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inoveladas, aturdid 


tanto que falar como agora. Desde que o sr. João. praias, de sobrecasaca e chapéu alto ou de fati- — da defunta, pobresinha 
pois de perto de se 


Franco tomou conta da presidencia, muitos, que. nhos de verão é panamás, fumando seus charutos, — com o bulício cá de fora, 


honacharonaneore? GeiPnsam cortar o mari, andavam reias velhas dê conventos exincios. ”. senta annos de pas e de quietaçã 2 Em que mãos 
nona a chociedo dlguara “Nas veio 0. Seculo revelar que as verdadeiras ficariam as esmolas que Íhes concederam ? 
apaitonae de Enrêo” gore cor ds eleições por. velhas Ireirinhas a quem os subsídios haviamsido Chama-se para. estos pobresinhas a fiedade 


Dae E iiscunadio E palidea por tos a parte, concedidos, essas pouco mais, pouco menos, mor- chamou-se, ha dias, a piclade para os mortos E! 
a Politica é ode Modo Fracos o que não vemisem  reriam de “fome Ou viviam da caridade de algu- . preciso, de quando em quando, que estes assum- 
Dre a dar ha mesma: as elêições, os cortes, de... mas pessoas generosas Pros revivam, Nós todos somos de fogachos; Coma. 


Misaões, cacanduloo que lám por toda a parte, é Quando morreu à ultima freira de Arroyos ea. muito bem diz o povo em Sua pittoresca expres. 
dente à nota male comico. Z auctoridade já tomára conta do convento. eu com são Fogachos... e mais nada, Ha dez anos que 
Ji ha tempos, se havia descoberto que varre- um irmão meu já fallecido, Columbano Bo-dallo ; 

dores passcaçam! por ahi no requinte da elegm- Pinheiro, Fernando Leal é Casanova, jantavamos 


cia é que senhoras arrastando sedas eram apal- ali proximo e o relogio, com a ultima conda que 


O OCCIDENTE 


daver do poeta. Era ali, diziam, que elle devia de 
dormir para sempre; era aquelle o logar que lhe 
competia, ao lado de Games, de Vasco da Gama, 
de Alexandre Herculano, É às orõas fizeram-se 
em lixo, porque não se sabe em Portugal o que 
&o culto dos mortos. E cada vez que, depois, eu 
passei por S. Bartholomeu de Messines fez-me pena 
ver no cemitério alvejar uma pedra muito 
imples que nos dissesse onule João de Deus dor- 
dero sono, pero da casa onde nas 
ceu é da egreja onde o Daptisaram e lhe puseram 
tão lindo nome, 
À este proposito foi agora novamente discutido 
a aplicação dos Jeronymos para encerramento 
das cinzas dos grandes portuguezes. Exemplos. 
« passados deveriam persuadir do contrário os que 
ieem verdadeiramente o culto dos mortos. Mas a 
questão entrou, e ainda bem, pelos domínios da 
ane 
Agora que as viagens são tão faceis « tanto 
mais baratas, quando Lisboa espera receber gran- 
de numero de forasteiros, sobretudo os da Ame: 
rica metidional, devemo-nos lembrar que nada 
mais bello lhes podemos mostrar para nosso or- 
galho do que o templo dos Jeronymos, comme- 
morando um dos mais bellos factos da nossa his- 
toria e da historia da humanidade. O que é para 
de todos ter desejado é respeito pelo gran: 


monumento, já tão profanado por sucessivas 
obras e sempre ameaçado de novas profanações. 
Que já bastante se Conseguiu o favor da aiten- 

e tio 


qo doetrangei para nossa terra Ch 
lindos, recantos e! memorias ploriosas, prova-o 
à guerra que já nos vão fazendo. os prejudicados 
sm eum Regio plo desvio, ponva da cor- 
rénte Ainda não ha muto ul jornal ingiez 
dizia que em Liaboa Eãez e gatos damaados per= 
Gore as ruas espalhando & morte pela popúla- 


são, 

Ainda outras petas hão de correr de mais dif- 
ficil desmentido, 

Entre Portugal no roteiro das viagens classicas, 
prepare-se Lisboa como deve, sob a constante 
vigilancia dos homens de negocio e artista 
ligentes, é bom futuro a espera 

“As viagens entraram nos usos e costumes « de 
viagens falando portanto, começaremos pela 
de Elrei, porque é tout sejgneur, tout honneur, 
Tendo pártido ha tempos pura as Pedras Salga- 
das, em uso das famosas. aguas medicinaes, dah 
diz:se, regressará no proximo domingo, por Villa 
Real, Regue Porto devendo chegar à Cintra na 
segunda feira ds 9 horas da manhã. Todos os jor- 
mães se teem longamente occupado das festas, 
com que à phantasia dos aquistas tem procurado. 
remediar 4 monotonia das horas: regatas para 
cujos premios El-rl se dignou pintar duas ogua- 
relas, iro dos pombos, almoço n'um dos pontos. 
mais pittorescos da serra, sardus litterarios e mu- 
sicues, Tem-se Elrei mostrado satisfeitissimo, 

Muito bem recebido por onde tem passado, nem 
o divertimento predilecto lhe faltou durante a sua 
estada na provincia de Traz-os-Montes. Em Pa- 
rede do Monteiros foilhe oferecida uma c; 
aos javalis, sendo-lhe depois servido um almoço 
em casa do opulente lavrador, sr. Pereira. No 

ia seguinte, foi a Sabrosa é almoçou depois em. 
Marheus, onde o recebeu o Conde de Vila Real, 
representante do celebre, erudito morgado, cujo 
solar é dos mais bellos de Portugal, 

Tambem os principes, acompanhados, pelos 
srs, Marquez de Lavradio « Visconde de Asseca, 
têm andado em viagem pela Beira Baixa, encan- 
tados com as bellezas da naturezae forma por que. 
tem sido recebidos nas principacs cidades da 
opolenta provincia. Subirão é serra, onde lhes 
estão semlo preparados os alojamentos nos Bar- 
ros Verdes. 

Viajam rei e principes em sua terra, andam 
portuguezes no estrangeiro colhendo glórias. No 
estrangeiro, dissemos, mas creio que não escre- 
vemos bem porque imos falar de Malhõa no 
Brazil. Teem sido osbrazileiros amabilissimos com 
elle é devemos, todos nós portuguezes, receber 
com gratidão anotícia das honras, embora muito 
merecidas, que fizeram ao nosso grande artista. 
No banquete que lhe foi oferecido pela direcção. 
do Gabinete Portuguez de Leitura, braxileiros da 
estatura intellectual de Olavoo Bilac e de Coelho. 
Netto foram com elle e com os portuguezes por 
tal forma amaveis. que não podemos dexar de 
acompanhar a commoção com que Malhoa lhes 
respondeu, 

as 


im Portugal e Brazil se vão, cada vez 
mai, unindo, é não ha como a arte para produ- 
ie tãos aliança 
As viagens são um 
sim no encontro de 
São uma alegri 
ver esta palavra, 


alegria, quando se vai as. 
igos, de quasi irmãos. 

! Confesso que, ao escre- 
jo me recordava” d'uma das 


ras tragicas acenas, de que der, esta semana, 
todos os fornaes baitos Pormenores. Para a Ar 
gentina se dirigia 0 grande paquete Sino, cujo 
Raufragio nas contas proximas de Cartagena cui” 
ou aid a Comenares de pesos: E Bora 
o que narram as nauíragos, alguna dos quaes por 
malor infelicidade suas escaparam, tendo Vito 
Parecer nas ondas as Esposas É os Blhos: 

ão se pode Contar O que se passou sraquelle 
jatant e qu o maio Eme a afunda: 
ão se descreve O que aínda va por Cartagena 
É não fam tambem comments solte o 
egoiámo dos homens, demonstração vulgar de 
RSa má natureza estes momentos em que tdos 56 
pensam na propria salvação: E emquanto muitos 
bcim combos à navalha para conquistar um io: 
gr nos scale uma pobre mãe ogarrada do 
lho antes queria morre? nas ondas com ele do 
que antvar a propria vida abandonando o, 

Muitas calêmidades tec catido sobre à pobre 
Hespanha,scenari de terrveis cenas de fe de 
inundações, de estes, de rerramotos 

Nós qu? que poderemos dizer?” Que grandes 
males serão Jos H03405, se ou comparados aos 
que tem sofrido a nona viinha? Quando muito 
poderiamos aqui mencionar a crise do Douro, 2 
loerão do camas en boa, O sis que pala? 

6 para não deisaros de meriosao 
nos vénha alguem dizer que os tempos vão Bicu 
dos “nos releriremos s manifestações de Alean- 
faracontra oe Jogo Franco, Estão presos os ca: 
beças de motim e à polca continua em suas di 
“De gravidade fe dos dep 

e gravidade foi a scena, que todos deploram, 

enire Sais disincios ofitata de marinha 
resultoa um Welles, o sr. Leott do, Rego der 
de recolher: so hospital com & erâneo fraetotado 
& uma perna partida ; 

Ha toda a diperança de salval.o. Causa piedade 
a discrição que fazem da dr deveu antagonista. 

À um e astro desejamos. breve a saude € 
paz de espirito que merecem, 


João pa Camana. 


O CULTO PELA ARTE 


Quando no animo de toda a pente, propensa a 
fisar olhos attentos nos multiplos problemas de 
governação publica, se impõe, como O primeiro, 
como o mais complêxu é o mais proficuo, o mais 
eloquente e o mais civilisador— o da instrução, 
paçece-mos que Muma epocha em que tanto sé 
alla e escreve, e tão pouco se faz, no intuito de 
Rs una Poe coma mor 
selentiica, positiva, o ensino public ra-sg 
nos pugnar por tão sagrada cauta e diriamos mas 
se não temessemos o epitheto de immodest 
colocar a questão em seu ponto de partida, cr, 
cumscrevendo a ao seguinte enunciado: 

—Do mais elevado culto pela Arte, em todas 
as suas manifestações, provirá n'um dado espírito 
o germen do mais elevado rd de imstrução 

* principio assente pelá moderna philosophy 
peincipio incontraverso, seja qual fór a escola em 
ue ella se file, que 4 primeira facul ade accor. 
lada no espirito humano foi a da emotividade, 
determinada pelo sentimento artístico, desenvol. 
vida pelas impressões succesivas, que o mundo 
exteriór, com suas bellezas, com à sua variedade 
de aspectos e unidade de existepcia a elle trans- 
míttio, À primeira forma rudimentar de lingoa- 

«em gi um cantico, € este cantico solto dos la- 


ios do primeiro homem, equivaleu, por certo, à 


uma exclamação de assombro. 
Antes de pensar o espirito humano sentiu e 

depois quis. 
ra admi destes attri- 


da a prio- 


ele 
deveriam série Emanados à 

ar do Mestre, que profiasse em exta 
perante a divina Árte, traduzida nos explendores. 
da naturêza e ascendendo de gráo em grão nas 
manifestações devidas so engenho humano, 
forma material primeiro, na mais subtil forma 
espiritual depois, e emfim, na alliança de amb; 

? este o moderno methodo pedagogico ensaia 


do, com surprehendentés resultados noutros pa 
2eà da Europay Onde a inrueção publica cot- 
títue o problema capita. À culta Allemanha sem 
duvida, a todos leva a palma, 

Ent nós, aperar do esforço de alguns ext 
iscas à que o astumpro tem erecido atenção, 
é verdodiiramente deploravel o mõdo por quê Sé 
pretende formar homens para o futuro; destnvole 
Tendo aprídões, com que provida natureza tm 
tas vêzes dotou muito espiro, condenado irre 
mediavelmente a unia Turçadá olsenridade a di 
remos maisa=a uma criminosa indiferença por 
ado quanto-=se outra fôra a ebucação “o Me» 
Vêra têrnar eminente 

Onde existem no paiz os grandes muzeus, nos 
quaes à methodica ekposio de riquezas archco- 
Togicas, ponta servir De, Poderoso eua pará 
entudos Tobre a arte naciaal? 

E se algum muscu, embora muito incompleto 
existê, quândo se entomrar lá os mestres e ds” 
Eipuloa examinando, comparando, admirando, 
estudando? ' a 

Em que. orçamento, com elarêza o velas 
figurara ivecbaa especites, pura tubsldios de VIM 
ESA do arts ad ? 

E! todavia, de tudo into , o bastante 

savar ak aparencia, balofas exterioridade 
ue a Arte nda gana e à patria perde sr 


Ascendendo, no culto pelo Bello, ás complexas 
munifestações do engenho artístico e scientific, 
defrontemos com a litteratura, e neste vasto € 
tão safaro campo, examinêmos % grão du sua in= 
fluencia, no momento actual, na sociedade portt- 
gueza, 

Comquanto seja a literatura um dos fsctores 

importantes da educação de um pôvo, de 


ma 


vendo afferir-se por ella o grão da sua civjlisação. 


To que entre nós perieitamênte se poda fapér sem 
havér necessidade de incluir coofecientes le cor- 
recção para a certeza do caleulo) é certo que à 
nítida comprenensão do, elevado, papal que he 
Cumpre. desempenhar no seio duma sociedade, 
cuja! constituição. politica e social, sujeita dos 
modernos principios da Sociologia, tende, como 
ideal. superior o abandonar as Nelhas, formulas, 
subrtitundo-o por aquelas que melhor ex 
mam as necessidades democranicns da epocho, é 
Gerto, repetimos, que a. elevada, comprehensto. 
da lã deve panhada aim pe Autertara, 
ma Beração que passa & 4 qual incumbe o pro: 
blecia educativo Maquella poha, VIA a tulena 
cia clara. solida. e positiva. São esses mesmos 
principios que originam aquelie mesmo ideal! 
Porventura possuimos nós tal ciencia? nós, 
póvo atrophiado mentalmente por uma educação 
Amtiquada de seculos, por ml influenciasextranhus 
À nonsa. vontade, mas todas ellas determinadas 
por cireumstancias poderosas  nót, que na ancia 
de macaquear o figurino  estringelro, fazemos & 
desfazêmos sem criterio nem bom centos nóty 
mereê da educação aclentfca recebida, superh 
cial em extremo, é mercé das necessidades da, 
vida, precipitados va obtensão duma carreira 
por mil cousas, emfim, possuimos nesso à noção 


completa do que seja e para que sirva a littera- 
tura, fora do circulo estreito de mesquinha glo- 
ríola, do dilettantismo pedante ou então do pu- 
trido  monturo que se denomina política? 


qu guie esmo feio a traço li aro (e 
isto pela falta de espaço para nos espraiarmos 
embora em extremo esoládor, não dela de sé 
curioso e no mesmo tempo comico. Neste pair. 
todos são liteeratos, poetas ha aos centos, ro- 
mmancistas. pullulam. E todavia itterato é, segun- 
do a opinião do visinho mercieiro, synontmo de 
vadio... mas vadio — valha-nos isso com domi- 
cilio certo e official... a 

À opinião publica assim denomina essa inge- 
nua turba, esfaimada, das altas posições, que à 
lenda tornou apanagio dos que em tempos que 
já lá vão souberam afinár bem no teclado das 
letras. 


a epocha é outra, desconjunctaram-se 
drecidos aos rails, por onde marcharam muitos. 
vagrons vasios de” bagagem selentifica é isto é a 
causa de sucessivos e faties descarrilamentos. 
para muitos escriptores 

O que é frequente — este avides 
ceu prodigiosamente.... aos magros mil réis por 
columaa n'alguma gazéta, que aínda tenha à inge- 
núidade de pagar aos collaboradores. 

Eil-os então, em chusma irriquicta, correndo 
em tropel à fonte, sem olharem, com olhos de 
vêr, o rotundo tendeiro o rir alarvemente, é sem 
ôuvidos que lhe oiçam chamar-lhes: wadios | 

Camulo de injustiça ! 


O OCCIDENTE A 


E, rféssa turba, quantos talentos 
perdido, quantos apidões eserli 
fadas, tantos certbros admiravel 
mentê Comformados e aptos a pro- 
dazi.. condenados eternamente, 
por défeitos de educação, do regui? 


im pace! 
je monstruoso trabalho intel- 
lectual não reprezenta isso que se 


enenviga a conispração pula 1 
Que lucta ttanies com tão hete- 
rofêncos elementos não. traduz. 
eipeito, à venereção, a compre. 
feno te var Fios em volta do 

ome de um homém 
6 digur os que estão ente 

sado 
gos os que pertênito É vo 
Tha guarda — aparte o proprio me- 
rito, obiiveram estimulo conselhos, 
incas qe os molemos não 
aU Dot ou tempos ão ou= Z 
o GifreoÃe a epoeha. = e 


Ea 
toy talentos poderosos, con- 6 Ao! ORE 
ara iso Pe UE Co meme ando “TETO UN 


drama, o verso, o 


mente subiram ? 
ts, certamente 
as “corresponderá, 
ponderá 
ujança das proprias faculdades o 
vol dn ums obras? Entre elas ha 
verá alguma que viva eternamente? 
Seus Nome viajar pola posteridade envoltos... cia do seu valor na remuner 
pela sagrada aurcola da contogração All, comprehende cile bem, 
tabite, na verdade, considerar tão despropo- cerebro possue valores que Eibeiras replectas de belos e 
aitada sonia, de tralalho. para tão mesquinha las mais collossaes riquez: Feliz gemtel... 
+ =Compemação! a a lencial da gas ou do perro- Por hoje terminamos. Não nos cançaremos de 
Abeciadão o excriptor nos variados ramos, leo, na lucta cruenta de der Forma é ldeis, não — repetir que Portugal tem artítas nas Jettras, que 
qual?o mais dificil, e e da madrugada O sorriso se houvessem nascido em França ser 
movimenta, escutando a hua palavra Seita Ler eredôr quantas vêzes! gloria da sua patria; seus, nómes não passaria 
reverbherar com mil seinillações de tal tentei em curtos intervallos na inter dquem de fronteiras; e, como atravez os seculos 
de um momento de justiça, não ore do trabalho, pelas faces encan- teem vivido as plorias da scêna Íranceza, Por 
oliE delle se houvera nascido era Fi e apso a Glenda é murmura-lhe  tugal apregoaria no futuro os nomes de muitos 
inça=sim! na patria do pense Reseinho, medem cantico, ao. ouvido: trinta e seis — dos seus artistas queridos. 
no sol relbtnptor dis docindades mode milhões de alma conhecendo o teu nôme-.. em. | 
aa ferra abenconda, onde O Homem, talvez ato que, por entre a penumbra, nos angulos. Lisboa, 3:7-06. 
hor que em gugu” Guto put comi. eta roMtavel gabinete de trabalho, vaguca, tal 


UMA VISTA DE PEDKAS SALGADAS COM ESTABELECIMENTO D'AGUAS, ONDE ESTEVE S. M, 
(Vidê Chronica Ocidental) 


porventura 


titando, a sombra da figura do 6 
iso no labio, admiração no olb 


ar, grato sore 
é mãos nas al- 
ados francos 


do seu trabalho! 


que a sua inteligencia se 
husiastica 
quem 


at, rOÇ 


Mano tm Sawra-Rrra 7! 


e, At 
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UMA visTA DE Vizta Rear DE Traz ovMoNtes,— vistTADA POR S. ML Et-Ret D. Cantos 
(Vidé Chronica Occidental) 


D. Olga de Moraes Sarmento da Silveira 


Em Portugal onde tão raros são os typos fe- 
mininos de Cerebral a ara D. Olgada Sidi ds 
Sup im dos pre logic su confere. 


cia Problema feminista recem-publicada num cle- 
gantis pusculo, é de que teve a gentileza de 
Noé offerecer um exemplar, o attesta largamente 
elle revella não só múita erudição, como um 


alto criterio visionador e subtil. À ilustre csceipe 
tora é uma intellectual de elite, um espírito de 
burilada, tã9 avistocraticamente. conducida” ques 
ferçoro é confesaty no dao meneame 
impressionados. Depois o seu espuito compras 
sido se e aliando ee em esplnbidas Irina e 
em relações espiriuges da plana de Blasco Ibdn 
Pardo Tazam Nox Nordad & Pierre Lo pias 
de vestes que raro cereros feminios dm Po 
vg terão egualado, 

E o Problêma F 


ura, no Sociedade 
; o dee no em ymá 
sessão que ficirá memoravel e de que Uhcophilo 
Braga ez a abertura ela oi muito deseuta e 
O 'seuvinusitada brilho e esplendorosa 
então muito discutidos pela imprensa 
game arugos de fundo os mais ie 
ntes diarios portuguezes 
À se D, Olga da Silveira do relisar a sua con- 
ferencia, na data do aniversario das conveng 


po 


O OCCIDENTE. 


D. OLGA MORA) 
Auetora da conferencia fei 


na Sociedade de Geogr: 


SARMENTO DA SILVEÍ 


RA 


sobre 0 Problema Feminista, 


no seu gabinete de trabalho 


Commemoração do Pintor Vieira Portuense 


S. JERONYMO — QUADRO DE CORREGIO. 
Copia feita por Vieira Portuense, pertencente aos Srs. Duques de Palmela 
(Gravura de C. Alberto) 


de, Haya, dois poderosos motivos a isso a obri- 
garam: À perda de seu marido, um ilustre ofl 
cial de marinha, victima das iniquidades da guerra, 
o que a torna Uma victima; € 6 ser a presidente” 
Ju secção feminista da Liga Portuguera da Par, 
de que ninguem como ella pode desejar e apos! 
tola 

O seu Problema Feminista é 
como o, beeviaio de todas s mic, tola air. 
mis é todas as esposas, e como à interpretação 
mais “idedignamemte interpretada dessa Erabde 
utopia = Paz sonho doirado é esplendente 
de toda a Humanidade, 


livro que ficard. 


AS, 
rena 
À Commemoração do Pintor Vieira 
Portuense 


ntinuado do nº 991). 


rc 


Francisco Vieira não foi o unico pensinista por- 
qugUês que ao, Tempo de enconvou cm 
bem seus estudos na cidade eterno, e Escolheram 
seu professor Antonio Cavalluci, emquanto 
a preferiu Dominios Corv desenhador de 
, mas de frato colorido, eviden 
de temperamento e de visão 
optico, que não deixa vêr aquele vigor das côres. 
ue tanto anima a pintura, lhe Já vida é cata, 

Não vemos que, neste ponto professor opa- 

inda impressão no diseiulo que Vida 
gise. Uma certa friera de Colorido que se 
observa nos quadros d'este pintor é de seuitem 
peramento e natureza, pois que. Vieira viu por 
Toda à tai, que percorreu, de mestres muis Lo: 
iria, incluindo Gorro de quem copiou o 
quadro” de, Jeromemo, essa mugnilica pintura 
Sisente ma Galeria Publica de Para elssdigenda 
Como dos melhores da escola lombar. 

À copia cita por Vira reparada de excellente e 
à iai Taborda como O conde de Resca 
de P ai à E 

À reprodueção, que damos em gravura, mostra 
bem “as bella! de composição e de “tenho 
deste quadro dando tambem ideia. do vivo col 
sido que destingue sempre os quadros de Cor 
go e que constítuio, por assim dizer, uma escola 
denominada lombarila, como dissémmbs. 

Pois todo o poder dê colarido de Corregio não 
teve” sobre, Vieira hastante influencia, para que 
elle o preferisso 40 estylo suove é delicado de 
Albano é Guido Reni, que miiz o impressionou 
é se aecentua em toda a tua Obra 

No tempo que Vieira se demorou om Parma 
recebeu dosmembros da academia grandes provas 
de consideração pelo seu talento. Toi ali recebido, 


temente quest 


pelas familias da alta aristocracia, chegando. 

à dar lições de de enho á filha do grão- 

duque, para quem naturalmente o joven pin- 
«for, português não Toi indirente, «tinto 

mais que Chegou à retratal a, é tão perfeito 
ou do Feto, em que não colaboraram 
só os segredos' da palheta do artista mas 
talvez os do coração, que esta obra lhe deu 
grande fama entre à primeira sociedade de 

Parma, onde fer sinda mois retratos, pelos 
quges âuferiu bons proventos. 

Voltando a Roma lise demorou até 1707 
estudando os grandes mestres. Neste ano 
deixou aquelia cidade €, em companhia de 
Bartholomeu Antonio Cullisto, pensionista 
da Casa Pia que ali fora tambem estudar 
pintura, juntos percorreram parte da Alle- 
manh, ficando Vicira em Dresde fazendo 

vel galeria de pintura d'aq 
de, separando-se do seu companheiro 
ug seguiu para Lisbop (OO SA 
Londres onde se demorou até 1781.” 

Na grande capital, travou, conhecimento 
som o insigne gravador Bartholozzi, conhe- 
cimento que depresta. se. transformou em 
amisade, » mais tonde se aparentaram, pois 


Francisco 
sa senhora 
erica e que, te 
ey biográfos pertencia 4 f- 
imilia Bartholoza. 

Vieira. quis tambem estudar 
gravura. com o celêbre Brava 
dor entalando o gravar a gua. 


que elle pin- 

adro Vira, ae é 
jundro o ofereceu 

ão Principe Regente d 

gal e existe ná galeria de pin- 

tura do real. paço da Ajuda 

Bartholora reprodusiu.o numa 

bella. gravura. de que public 

mos o fne-simile a pag. 

da presente vol. 

im Londres pinto ainda 
Vieira mais quadros havendo 
conhecimento, de um, Nossa. 
Senhora da Piedade ou o Des. 
imento da Cras, que ofereceu 
à D. Joto de Almeida Mello 
& Castro, depois conde das 
Galveias, ministro de Portal 
a corte Inglêsa, e que elle con- 
hecera em Roma, ande lhede- 
Vera muitos favores 

Este quadro era destinado é 
Capela “da embisada porta- 
uêsa em Londres, mas segun 
lo. parece foi d'ali removido 
ara! 0 oratorio do paço das 
Necessidades, em Lisboa, pelo 
gue refere & conde de Ts 
tipnmaire Begunho leu temo. 
cencio Francisco da Silva, que 
Estamos seguindo. 


O OCCIDENTE 


cota Lavar Das Antes De Desexno 


Esvosição DA E; 
Guarda joias em madeira entalhado pelo sr. 1, Abreu Conceição 
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abelecimento 
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pequeno para Sm o 
ado, presta relevantissz 
mo Senigos veta lona que 
escolher. um, pessoal holidnmente 
ublitado para os quadros da aum 
burocracia ão falando já na for= 
mação do'clero das províncias de 

o Verde « Guiné, 


o Venor, Ho CAcuaço 
“arvalho). 
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O OCCIDENTE 


Varia foi a sorte da instrucção em Cabo Verde, 
antes da providencial creação do Seminario-Ly- 
ceu, Desde 1555 fizeram os prelados diversas ten. 
tativas, louvaveis, sem duvida, mas sempre infru- 

no sentido de desenvolver a instrucção 
ichipelago. O Lyceu fundado na cidade 
da Praia, pelo governador Januario Corrêa. 
meida, é à ultima tentativa que prova à eviden- 
cia que em Cabo Verde como em todas as colo- 
, um estabelecimento, que se limite ao exter- 
nito, é arvore esteril, destinada a morrer porina- 
nição. Nem dá fructos literarios, e, sobretudo, 
não educa, que é o que mais se precisa. — 

Por decreto de 3 de setembro de 1806 foi crea- 
do o actual Seminario Lyceu com 0 fim de cdu- 
car o clero da diocese €, no mesmo tempo, para 
supprir a falta de Lyceu, podendo os alumnos, 
que se destinassem á vida civil matricular-se no 
cursos sup Esta é a letra da lei, mas letra 

e, não obstante esta restric- 
O Seminario Lyceu tem atra- 
do longo, regularmente fre- 
quéntado e derramando sempre abundantes íru- 
ctos de boa instrucção, que. o distincto medico 

nte escriptor dr, João Martins, illustre. 

testa província, aprecia assaz lisongeiramen- 
te no seu livro «Madeira, Cabo Verde e Guiné 

Para este bom resultado 
do os am 
lados-Reitores teem posto á sua frente, sendo de 
tio danca aqui o uconai Pelado da Mos 
qambique, sr. D. Francisco Ferreira da Silva, que 
muma difecção de 16 annos lhe introduziu im- 
portantes, melhoramentos, é o actual vice-reitor, 
Conego. Antonio 1. d'Oliveira Bouças, que he 
tem communicado. a vida da sua alma cheia de 
emthusiasmo e patriotismo, n'uma serie de refor- 
mas inteligentes, em, que o asseio é a hygiens, 
à bôa ordem e à , desde o pessoal ser 
vente até ao seminárcal, e sobretudo o estoma- 
go dos alumnos, tem merecido solicito cuidado. 

Um. projecto de reforma, elaborado pelos pro- 
fessores. concgos Bouças, Coimbra e Galvão, 
constituídas em commissão por portaria do Go 
verno da provincia, organisa o Seminario-yceu 
em Lyceu Nacional segundo a ultima lei de 
trucção Secundaria do reino e nas bases do Se- 
minário Lyceu de Guimaries, satisfazendo aos. 
justos clamores de toda a provincia, com pe- 
quenisimos encargos para o thesouro, 

pera-se para breve este importante melho: 
ramento que, segundo ouvimos, depende apenas 
do difinitivo acorda entre o governo e a au 
ridade ecclesiastica sobre a escolha do local mais 
adquado e outros pontos secundarios. 

Razemos votos para que aquelles de quem de- 
pende a prompt realisação d'am melhoramento, 
de tanto futuro para a provincia, não percam o 
tempo precioso, que é como quem diz, à mansão 
favoravel, Não se esqueçam de que Cabo Verde 
está na estrada do mundo e o estrangeiro vem 
Senna pe ni (ces li 


Cabo Verde; 24/5906. 
Comugo Invocencio GaLvão 
— ae 
LITTERATURA INGLEZA 


H, Wells 


O OVO DE CRISTAL 


taboleta, à seguinte indicação é 
CE Cave, naturalista: vende objectos antigos. 

Era curioso, quanto variado, o contetido-dos 
mostruarios. Abrigavam dentes de elefante, um 
jogo de xadrêz, tuncado, contas de vidro e mis- 
Sanga, uma caixa com glhos de vidro, dois cr 
neos de tigre, um cranco humano, diversos mi 
cacos—um delles com um canditiro na mão-— 
empalhados e comidos da traça, moveis velhos 
passados de moda, um ovo de avestruz sarapin- 
tudo das moscas, apeiros de pesca, um aquario 
de vidro sujissimo e vazio. No ensejo em que co- 
meça esta historia, existia ainda uma mole de 
cristal afeiçonda em fórma de ova e lustrada a 
primor. 

Dois individuos, parados em frente do mostrua- 
rio, procediam ao exame do aludido. ovo: um 
colles ecelesiastico, alto é magro; 0 outro, um 
mancebo com a barba muito preta, triguelro e. 


trajando com modestia. O mancebo trigueiro fa. 
Java accionando com vivacidade é parecia estar 
desejoso de resolver o companheiro a adquirir o, 
artigo. 

Neste meio tempo, eis que sae Mister Cave do 
escritorio, ao fundo do estabelecimento, ainda a 
“rastigar uns restos de pão com manteiga, do seu 
chá. Mal que deu pela presença dos dois sujeitos, 
é percebeu qual o objecto que lhes prendia a 
attenção, atrapalhou-se. Relançando os olhos à 
medo. por cima do hombro, foi fechar a porta, 
pé ante pé. Mister Cave era um velhito de rosto 
macilento, com uns olhos um tanto exquisitos, 
de um azul deslavado, é o cabello Je um matis 
grizalho e sujo; trajava uma sobrecasaca azul, 
muito coçada, um chapeu velho, de pello de seda, 

umas chinclas de tapete muitissimo 
adas. Pos-se à espionar os dois suj 
O ecelesiastico rebuscou no fundo dos bolsos das 
calças, examinou uma mancheia de dinheiro, 
descerrou-lhe os dentes aprazivel sorriso. 
“lo os viu dar entrada no estabelecimento, Mister. 
Care, manifestou se ainda muito mis trapa- 

O ecclesiastico, sem mais ceremonias, indagou 
o preço do ovo de cristal. Nister Cave inviuzou 
uns olhos inquietos em direcção ao cubiculo do 
fundo da loja e respondeu : «Cinco guinéusa, O 
ecclesinstico, dirigindo-se simultaneamente ao 
companheiro. e a Mister Cave, protestou que era 
exorbitante o preço, é tentou obter abatimento, 
—A quantia excedia em múito o que Mister Cave 
tencionava. pedir por elle, a principio, quando o 
collocou no mostruário. Mister Cavê foi até à 
porta da loja é abriu 

Cinco guinéus é o “ultimo pre 
como se quisera poupar-se ao enfa 
discuto. DO 

Neste ensejo, aparece por cima da cortina, 
que mascarava 'a parte interior da vidruça da 
porta do fundo, a metade superior do rosto de 
uma mulher, é uns olhos curiosos a mirarem os 
dois clientes. 


=declsrou, 
“de uma int 


Cinco guinéus, é o ultimo preçor-repetiu 
Mister Cave com à voz a tremer 
O mancebo da pelle tisnada permanecera até 


alí méro espectador, a examinar Mister Cave e. 
como que a vará Jo com os olhos, De repente, 
tomou à palavra. 

—DE-lhe os cinco gninéus. 

O ecclesinstico, voltou-se para elle para vêr 
se estaria falando à serio é, quando reportou a 
vista sobre Mister Cave, viu que o semblan 
deste estava branco como um papel. É 

E” puxadinha a quantia declarou o ecelesias- 
tico, é remexendo nas algibeiras, pos-se a deitar 
contas dos seus recursos. Estes não iam além de 
trinta ahelins, e teve que pedir 0 restante ao com- 

:om quem parecia estar er termos de 
id 
Deu isto à Mister Cave tempo para recapi 
as ideas, e pos se à explicar de modo muito at 
palhado que, na realidade, o ovo de Cristal não 
estava o que se chama à venda, Os dois clientes, 
como era natural, manifestaram tal qual surpre: 


zerar men 
Neste instante, cômtudo ls se 
porta do Tundo da Jojã, é entra por ali 

dentro a dona dos dois olhinhos” 

Era uma mulher corpolenta, de feições ordin 

e nova muito mais cheia do que Mister 
* pesado. o seu modo de andar, é o sem- 

di cd ; 
a vênda —afirmou;—s cisco 
guiados é UM preço muito rampavel, Sexipre que 
que me diseste, Mister Cave, porque é que 

não Acceita as ofertas d'estes senhores. 

rrapalhado por seme- 


Ihante irrupção, desfechou à consorte, por cima 
dos oculos, dns” 


“ns! olhos iracundos, e, et tom mal 
o dê lcamiohar as 


sem 6 lance, accudindo a propos 
ve com perguntas e suggest 
muito investvádo, insisto eaquela sua histori 
confusa quanto impassível a respeito de um fre- 

que lhe aparecera /aquelia propria ma- 
nhã, e mettia dó a aflicção do pobre do homem. 
Embirrou. porém os pés 4 parede, quer sim quer 


Mister Cave, 


não, com teimosia extraordinaria. O juvenil orien- 

foi quem pós ponto a tão curiosa controver- 
Propês o voltar dai a dois ais íim de dar 
ao pretenso cliente ensejo de um tal ou qual pra- 
zo para se decidir. E 

“E nós, então, declarou o ecclesiastico—o 

dito, dito... Cinco guinéus | 
; Mistress” Cave tomou sobre si a defêsa do ma 
rido, explicando que elle ás veres tinha suas ex- 
quisltices, « os dois clientes deixaram o casal en- 
tregue à altercação. 
ssim que se viram a sós, Mistress Caveinter- 
ellou o esposo com singular autoridade, O po- 
re do homemeinho, à tremer de afilict, ás arde 
nas com as suas hittorias, tudo era alirimar, por. 
um lado, que tinha em vista outro comprador, € 
lo outro, asseverando que o ovo de cristal Ya- 
com certeza quinae guindus, 
—Por que é então que só pediste cinco? 
—Sabes que mais? Não farás favor de me d 
xar tratar dos meus negocios, conforme O enten- 
der? E acabou se rematou mister Cave. 

Mister Cave tinha um enteado e uma entcadi 
que viviam em sua companhia, e á tarde, no ja 
tar, a transacção mallograda voltou À teia da dis- 
cussão. Nenhum «Peles tinha: n'uma conta por 
ahi além os methodos commercies de Mister 
Cave, e o facto, nos olhos de ambos, pareceu-lhes 
ser um acto de rematada loucura. 


ico. guinéus!—encareceu a enteada, 

uda de vínte e seis annos, 

As respostas de Mister Cave foram uma lasti- 
resumiu-so a langonr para al umas tímidas 

gde tartamudeando que sabia muito bem o 

que lhe câmpria fazer, 

Ainda bem não tinha engulido a jantar, lá car- 

regaram com elle, com as orelhas a arder « de 

vexado as lagrimas a luzir-lhe por detrás dos ocu- 

Jos, para fechar a loja, visto que anoitecer 

ja fts por que demônio iria comigo, dei 

ria eu o ovo de cristal no mostruário, tanto te 

po? Refinadissima asneira. 


tou-se de 
“com elle, um 


pretexto pa 

Depois da ceia, a enteada e o entendo foram se 
puxar à sustancia e sairam aúsinhos; à consorte 
recolheu no segundo andar para cogitar dcerca. 
das propriedades mercantis do cristal, aprocian 
do, simultaneamente conjugados em um Copo de 
agia tepida, os diversos predicados do açucar, 
dê uma rodas de limão e Pd outra coisa Mi! 
ter Cave demorou-se até muito tarde na loja, 
com a pretexto ostensivel de armar umas frága- 
sinhas ornamentaes n'uns aquarios velhos, na 
realidade, porém, com um fim inconfessado que 
mais tarde por si proprio se veiu a explicar, 

Ao outro dia, elfectivamente, Mistress Cave ro» 
parou em como fora retirado do mostruário o 
ovo de cristal e se achava atualmente escondi- 
do por detrás de uma rima de alfarrabios tratan- 
do da pesca a cana. Tornou a colocá-lo bem d 
vista, Mas absteve-se de armar nova questão a 
semelhante respeito, visto havê-lo feito desistir 
do proposito uma nevralgia. fortissima. Correu 
algo desagradavel o dia. Mister Cave, sem ir- 
mos. mais longe, estava muito mais distraído do 
usual, e, em extremo irritavel, ainda por cio 

Pela volta da tarde, enquanto à esposa se en- 
tregava é sua sesta quotidiana, tornou a tirar do 
mostruario o ovo de cristal. 


FContíniia) 


M. Macevo. 
re 
A natoreza 6 seus phenomenos 
PARTE V 
ELECTRICIDADE: 


CAPITULO 1 
MAGNETISMO E LECTIO: MAGNETISMO. 


IContimueda do nº gps) 


Um interruptor permite a interrupção cons- 
tante da Corrente afim de se desenvolveram as 
correntes de inducção, Consta de um feixe de 
fios de ferro macio (A) introduzido no cixo da 
bobine, mas sabindo um pouco fóra della, e de 
uma peça egualmente de ferro macio (martélio) 
Euja mola vae d'encontro a uma columna metal- 
Tica (bigorna). À corrente entra pelo fio P, pass 
em a pelo interruptor C. vae para 0 botão & per- 


O oceDENTE 


EA 


corre o fio grosso da bobine, sahe pelo lado of 
eso, pusapara o martelo hi para abigora, 
lamina "do cobre Ke, Botão /e do interruptor, € 
volta pilha pelo iô N (polo negativo). Passando 
à Corrente, uma corrente induzida desenvolve-se 
no fo delgado, em sentido contrario à primeira, 
magnetisa-se o feixe do fio de ferro macio que 
attrahe o martello, o qual toca na bigorna; então 
interrompe-se à corrente, e o martello abandona. 
a bigornh, Neste momento passa de novo à cor 
regis, & 05 factos reproduzem-se, 

Vêlse, pois, que “o movimento vibratorio do 
martello Faz com que à corrente se interrompa 
continuamente, o que dá origem ds correntes de 
indueção, alterhadameute directas & inversas. 

Oi leito da bobine de Robmhorf são, como 
os dos condensadores, plyrsiologicos, physicos, 
e mechanicos. psp fas 

Para “se avaliar à intensidade dos seus effeitos 
Plysiologicos, basta dizer-se que as commoções. 
próduzidas por uma. pequena. bobine (om,ãó de 
Comprimento), com quatro elementos de Búnsem, 
são sulleientes para. matar um cão é com dez 
elementos de Bunsen, fulimina-se um homem. 
nO Siitos phyoieós pr dem ser Eoorifcos ou 
luminosos. 

Os primeiros são especialmente applicados 
fusão Vo metacs, au explosão de minas é torpe 


dos 
(Continua) Antonio A, O, Macnavo, 
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em 13, 81%0; em 14, 3340 é em 
Venko dominante. 2N. 
Chuva —Em 31 e 26, em quantidade insigal 
cante, 
Nebulosidade | 


impo, ou alg, nuvens em 36 
iublado 5 
Relampagos e trovões em 20. E 

Temperaturas medias extremas a8%gb em 16, 
17987 em 1. 


DE 


A ultima freira portugueza e a extinoção 
dos conventos 


“Com o fallecimento, em 10 do mez de maio 
ateste úmno, da madre” abbadessa e ultima reli- 
losa do convento das Chogas, de Lamego, aca- 
ram em Portugal as freiras professas. 

te acontecimento representa uma nota im- 
portante para a historia das congregações reli- 
Biosas em Portugal. 

Pelo celebre decreto de a de maio, de 1854 
fóram extinetos 08 conventos de religiosos e 
religiosas, Decorreram, portânto, setenta e doi: 
amnos até que se tornasse completa e effectiva. 
Aquela extincção, 

Pelo alludido decreto fóram extinctos em todo 

o reino é seus domínios todos os conventos, 
mosteiros, collegios, hospícios e quaesquer casas 
de religiotos das ordens regulares de qualquer 
denominação, instituto, ou regra, sendo incorpo- 
rados. os seus bens nos da fazenda publica é 
postos à disposição dos prelados diocesanos os 
Yigos,aogrados & parimentos que teriam, no 
culto divino, para serêm distribuídos pelas egrejas. 
mais necesiladas. À cada Um dos religiosos 
egressos, salvo certas excepções, seria garantida 
uma pensão annual para a sua sustentação. 

À forma como se procedeu na extincção dos 
conventos de religiosos foi differente da empre- 
gala. para com os de religiosas. À extincção dos. 
Primeiros foi imediata, « porisso com todos os. 
Inconvenientes de uma, tal operação, preci 
 tumultuaria: Os edífieios foram Vendidos, ao 

lesbarato, por quantias insignificantes, merçê da 

rande músta de propriedades lançadas na cireu- 
lação, Grande parte das preciosidades de toda a 
que encerravam 'ou se perderam ou se 


PI o 


Pinho Leal deixou no yol. 2º do seu Portugal 
Antigo é Moderno, a pag. 335 e seguintes, algumas 
Considerações sobre o assumpto, muito sensatas 
e edificantes. 

À título de curiosidade reproduziremos aqui o 
que o infavigavel escriptor pensava com respeito 
à conventos. 

“Não vou combater, diz Pinho Leal no logar 
citado, os novos principios políticos introduzidos 


em, Portugal, só quero fazer umas perguntas 
muito. seras'a0s liberses «e boa fé, de 1854. 
Tede Visto é continuarão a ver no decurso 
des obra que são sou apologita dos frades; 
Cas conheça que a nação Ih deve muitos é 
Mitos benncios de toda a casta. Se eu tivesse 
Toto: ia materia, votaria por uma reforma ra 
Est nos coments de amos os sexos, mas nunca 
aê extineção, é multtimo menos na espo 
e roubo sacrilego que fizeram aos con- 
vedtos. Não ha abyolutamente nada que desculpe 
ESte'tcto de verdadeiro Introcinio. Demonstro 
«cogveatos fôram fundados pelos nossos 
reis é raios, mas os nossos antigos res já pelas 
instituições cóevas já mesmo por que em pessoa. 
O porta das suas valentes espadas, tinham c 
uitado” aos mouros à maior porte. do nosso 
Bortugal, tinham o direito de dar 4 quem moito 
bem Ibey pareccise uma quinta, certo numero de 
rendas, uh trato de terteno “inculto & deserto. 
Tue tania parte foi o que elles déram) ou 
oNdireto veses e qualquer povoação. Nas os 
Bossos reis, desde D 'Affónão [até . Se 
Com pequenissimas excepções, só, pr 
site ciencia e o valor: Quasi foda av ss 
loações fórum, ou o premio de relevantes ser 
Vigo feitos patria, ou para o culto divino é 
Tafmutenção da religião do Crucificado.  - 
da mais — nem fórum 36.05 nossos reis 
que fera donçõer aos convenos e dor ir 
ores da patria, (Gram, tambem 05 reis godos é 
depois dráles os de Castela, Asturias, Leio 


legaes ou ilegaes estas doações (que na 
opinião de todos os homens de bem cram leg 
sima) segundo todas as lei não sô antigas é 
modernas de Portugal, ias de todo o múndo 
Cho, uma prescrição Uiatumisima (em muitos 
asas! exce fest a mil anos?) tunha indisura- 
Velmente lealiado, 

Eonagrado essas doa 


deixem-me assim dizer, 


nação em geral 

uitas é multas povoações florescentes devem 
a sua origem nos conventos 

Não nego que muitos frades abusavam da cre- 
gulidade € mesmo da superstição dos nossos avós, 
para lhe extorquirem boas doações ; mas vão Iá 
Igora saber as que estão nesse caso ! E' porém 
eSidente que no geral as doações dos particula- 
es OS conventos fóram espontancas e muito 
espontancas. 

Com que direito o governo de 1834, e ox seus. 
successores, venderam estes. conventos, tiran- 
does todas as su des, lvra- 

, ele. e lhes ve 
e bros 

Com o dieito que tinha Bonaparte de, nos 
mandar roubar 0 que os seus generies nos leva. 
Fa, Nem mais nem menos. 

sas propriedades que os particulares davam 
(melhor Pira — conspnavam). aos mosteiros, 
(ob a condição de lhes fazerem certos sullragios 
Januses? Com que direito as venderam? Com o 
direto lo mai forte“ emo 

jun manda agora dizer essas missas e fazer 
estã margin? 

* mnegavel que o que os liberaes de 183 
queriam não era supprimir os conventos, era. 
Pendeos. E 

e 36 05 quisessem suprimir, entregavam 
aos legítimos Herdeiros dos doadores o que lhes 
pertencesse e restituiam aos frades e ds freiras 
Os dotes que levaram para os conventos. 

No É Settae 8 rpiment aqueles que 

izem que não se podia saber a quem às proprié 
dudes à foros pertenciam. Algumas não Se sat 
ia gu não se poderia averiguar, « essas que as 
vendessem ou desfructassem; mas a maxima 
parte e às maiores doações sabia-se perfeita- 
Bisate, porque estava tudo muito bem declarado. 
E por escripturas authenticas, nos cartorios dos 
“ara câmulo do escandalo e de d 

ara cúmulo do escandalo e de desgraça, ven- 
deram uma grande parte d'csses conventos por 
der réis de mel coado, e ninguem sabe o que fi- 
Zeram à esse dinheiro. 

Matas das pratas dos conventos (como as de 


calço. aparecer repentinamente com polacios, 
trens e lacaios » 


Metade do que se acaba de ler é rigorosamente 
verdadeiro. A outra metade poderá sofirer repa- 
FOR coniovrds as é gem duvida um als: 
tivo depoimento para a historia da extinção 
dos conventos em Portugal. 5 


O fallecimento da ultima freira do convento 
das. Chagas, de. Lamego, foi imediatamente 
communicado em telegrâmma pelo rev. bis 
áfaquelia diocese à Direcção Geral da Estatistica 
é dos Proprios Nacionacs, que logo fez exp 

is ordens convenientes para se proceder 4 arre. 
Cadação de todos os valores. Como se aguarda. 
va a morte da ultima religiosa para o convento 
Ser “extincto, Já la alguns annos que o Estado. 
aidara proceder ao inventario respectivo. 

Foi este convento fundado c edificado pelo 
bispo de Lamego, D. Antonio Telles de Menezes, 
no anno de 1585, em honra das Cinco Chagas de 
Christo, segundo consta de documentos authen 
ticos, séndo por consequencia essa à sua invoca. 

o." Às religiosas seguiam a regra de Santa 

Era 

A” data da fundação do converto, a egreja 
vinha cinco altares, sendo um «elles com tri: 
duna em obra de talha, e todos os altares apre 
sentavam bellas imagens, sendo as mais notaveis 
às que representam Santa Clara, S. Francisco é 
Nosta Senhora da Conceição. As paredes entre 
os altares são revestidas dê muitos puin 

No centro da, capella-mér foi construido um. 
mausolêo de pedra destinado aos restos mortas 
do fundador. 

A Strada tem doi bros grande, com alas 
e one imugena, confissionarios, « um pulpito de 
magoa madeira € de subido valor. 

Nos elaunros, escriptorio e outras c 
alguns objectos valiosos. 

“Em homenagem à derradeira religio: 
pre o convento conservado como es 
heranda anciá tinha o nome de D. An 
ra do Sagrado Coração de Jesus, En 
Treguezia “de Sande, no concelho de Lamego, 
fita de paes pobres, Muito nova deu entrada no. 
convento «as Chagas a instancias da abbadessa 
D, Alexandrina e d'outras senhoras q 
reram com todas às despera 

Decorrido o tempo do noviciado, professou 

vez ahi pelo anho de 1839, 
ultimas a quem fora confe- 


rida a profissão. 
Por allecimento de D, Lourença Alexandrina 
7, e abril de 18, foi D. Anna 
ho logar de abbadessa do con- 
por ser a ultima freira que 
n annos desempenhou este 
respeitavel senhora 
EP, 


DD 
NECROLOGIA 


vento 
exista, 
cargo 


Junio DE Anonar 


Temos a incluir hoje nesta secção o retrato 
de um benemerito da humanidade Julio de 
Andrade, fallecido a 25 de julho ultimo, pelas 
5 horas da tarde, no seu bello palacete ao Tho- 
rel, nascido nfesta mesma cidade a 28 de junho 
de 1838, filho de Antonio José de Andrade írico 

lista que pertenceu ao antigo contracto do 
tabaco. 


bem 
Tendo.se filiado na Sociedade Protectora dos 
Anímaes, onde exerceu os cargos de tesoureiro. 
é de presidente, serviu este ultimo cargo por es. 
aço de 18 anos. 
esde muito. novo começou com grande ene 
ihusiasmo e amor à preoceupar-se Com & sorte 
dos pobres animaes é assim foi que a expensas 
suas mandou fazer e offerion é Sociedade mais 


de 5o baldes de madeira para bebedouro dos. 
animaes, baldes que foram collocados ds portas. 
dos lojistas que se prestaram a recebel-os for. 
necel.os d'agua em diversos pontos da cidade ; 
mandou fazer marcos font é 


jos pora pessoi 


, 
| 
. 


O OCCIDENTE 


não possa seguir o seu destino, carro egualmente 
entregue é Sociedade e por esta á camara muni- 
cipal, 

Não contente com as provas assim incessan- 
temente dadas da sua dedicação em prol dos an 
maes, mandou ainda imprimir, com todas as des 
pesas sahidas do seu bolso, mais de 16:000 exem- 


bu? largamente, 


D Ana Casmuna DO Sactuno Conação Dr Jesus, 
ABBADESSA DO CONVENTO DAS CHAGAS, DE LA. 
MEGO, K VLTINA FREIRA PROVESSA QUE EXISTIA ES 


exemplares 


plates de opasculos de propaganda em favor dos 
bons tratos e protecção aos animaes, como Guia 
do cocheiro e carreiro— Pora as creanças — do 

feminino — As touradas— Os burros — Os 
passaros — Benevolencia para com os animaes, 
Ste. entregando os à Sociedade para fazer distri” 


Alem da sua preoccupação const 
dade que se devia ter para Gom os pol 
auxiliares do homem, que tão “h4l recompeso 


São elles: tres de Mrs. Bray, 


JULIO D'ANDRADE, 


tes, 2:000; Hygiene das escolas, a:009 ; Banhos, 


Pintado mentos de moral, Physiologia é Higiene e De. 2:000, Ultimo que deixou publicido. 
veres. para com o animaes, de cadaum destes Aleançam todos os volumes desta Bibliotheca, 
sabiraim 4:500 exemplares; um de A. Newsholme — publicados, so crescido numero de (gro ancea! 
E ML Seort, intitulado Economia domestica,de — plares de leitura si e urilssiam, 


anos, marcos a aus pone 
todo o ponto adequados dos ditos fins é por 
termedio da mesona Sociedade 0» offerecel e enc 
boa para serem colo: rep; um 

idos, sendo O Pei. sos 

18 de agosto de ikfano cx 
Advert 


Smiles, denominados Sé 


Ainda à sua custa fez construir 0 mgar de 
ferro que se vê no mesmo largo do Corpo Santo, 
para ad 


uma casa saudavel, com 


bem ainda á sua. custa mandou 
conitruir um curro destinado a levantar e retira 
da rua qualquer animal cahido e que por seu pé 


per em caso de q 


tabaco sobre a alm 


ANTONIO DO COUTO aLFAvATE 
ENT Premiado na Exposição Cniversal de Paris de [300 


(rd : é 
Magaifico sertimento de fazendas 
aneiuuges e estrangeiras 


R. do Alecrim, 441, 4.º (4 P. La de Cambn 


Lissos 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Os bonbona da fabrica Iniguor lovam a marca 
—— ae — 


JEr e 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e val 
os organismos, camo se prova 


Pacote de 500 grammas, 600 réia 


Joxigir pois esta marca 
em todos 
os estabelecimentos 


o aliménto adaptado a todos 
m a analyse de garantia 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 


Calçada du Gloria, 5— LiSHO 4 
NC* telephonico, 829 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 


que extrabiu 2:00 exemí 


um dos quaes com à tiragem de 000 exempla- 

de Alca Price nstulado frimeires pa. 

ara à temperançã, com à tiragem de 3.000 

pla; dob de É. H. Chavaste designados 

eia ds mulheres casadas é Adveriencias 

4 2:00 exemplares cada um; dois do der 
ndré Wilson, sob os títulos de Doenças in. 

feceiasas e maneira de as evitar, é Man 


um; um de Frederico Trevds, Educação 
nina Cotta o igor dus ja egvalmente com Siooo exemplares; O que ha d 
a ciente, 2:00: À alimentação, 

2:000; À alimentação do povo, 2 
:000 ; Tratam 


motypia, ete. Especialidade em photogravaras-— Os préços mais barstos do 
pai em todos os trabalhos. Execução perieita É 


es; dois de Samuel 
mrados e O dever, cada 


Nenhum d'esses 49:000 exemplares foi posto 4 
venda, mas sim mandados traduzir e imprimir á 
sua custo, e distribuir gratuitamente nas escolas 
emas casas de família, 

andiosas sommas dispendeu com a sua bjb) 
theca, em que tinha verdadeira fé e que ten 
nava Continuar quando a morte o velu iurprehen- 


Abi fica nestes rapidos traços uma fpallida 
imagem das benemerencias de Júlio de Andrade, 

Descance em paz o benemérito protector dos. 
animes e da educação popular ; desfolhemos 
sobre a sua campa Os goivos da fossa saudade, 
com o sincero preito da nossa admiração, 


de 
3:000' exemplares cu 
Plysica, 


7 Elfeitos do 
mto dos doen- 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZAO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral ; 
Arco do Mandeira, 236, 1 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 


Meédaille à VExpositioa Universello 
de Paris de 1900 
Français. Allemana, Anglais, 
Italien et portugais 
Prix 25 france cui £ 
Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


Methodo Berlitz Ea 


Liso rorro 


A Ri 2 RES 
ECN 
te 
pese 


Ispagnol 


Ensino pratico 


Professores oxtrangeiros 


Professores de, E, ELRECD. Afonso XII 
Prasestores de 5. 24,0 Prlncipe Real da odllemanha 
Prosemare de. 04 0 Principe rc. Wilh da Praia, le, 
ENENO DIVIDO + em CLASS GFAÁRS,aeparads para HOMENS é RENHORAS 
Alemão, fole, frances, tlano, hespanho, portugues 6 
Ou caros da Mende ERLITZ fecoionum todos o dias das 8 da mamã ás 4 haras da neta 


